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1.   CONJUNTURA NACIONAL - ÊNFASE NO COMÉRCIO VAREJISTA 

Economia brasileira entra em recessão no 
segundo trimestre de 2015; no semestre, maus 
resultados ocorrem em quase todos os setores

Em junho de 2015, após duas quedas con-
secutivas do PIB trimestral, na série com ajus-
tes sazonais (comparação com o trimestre ime-
diatamente anterior, conforme o Gráfico 1), a 

economia brasileira entrou em fase de reces-
são. No comparativo interanual (comparação 
com o mesmo trimestre do ano anterior), con-
firma-se a expressiva queda da atividade eco-
nômica (-1,6% no primeiro trimestre e -2,6% 
no trimestre encerrado em junho), conforme 
vinha sendo observado nos boletins mensais 
de conjuntura anteriores.

Gráfico 1 – Brasil: variação (%) trimestral do Produto Interno Bruto (PIB)– 1° Trimestre/2014 ao 2° Tri-
mestre/2015

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Junto ao quadro recessivo, a pressão infla-
cionária (variação acumulada de 6,2% até ju-
nho e que já alcança 7,1% em agosto, segundo 
o IPCA/IBGE) e a piora no mercado de trabalho 
(taxa de desemprego alcançou 8,3% no segun-
do trimestre, segundo a PNAD-Contínua/IBGE) 
reduziram o poder de compra das famílias, im-
portante componente do PIB e que sofreu queda 
de 1,8% no primeiro semestre de 2015 face ao 
mesmo período de 2014 (ver Tabela 1). 

Ainda pelo lado da demanda, o consumo do 
governo e o investimento também sofreram que-
da. No primeiro caso, para a variação de -1,3% 
(ver Tabela 1), tem pesado o corte de despesas 
de que lançam mão todos os níveis de governo 
e esferas de poder, em especial no caso do go-
verno federal, por conta da queda real das re-
ceitas no primeiro semestre (-2,8% em relação 
ao primeiro semestre de 2014, segundo dados 
da Receita Federal).
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Os investimentos foram o componente com 
o pior desempenho no semestre, com variação 
negativa de -9,8% (ver Tabela 1). Entre os fatores 
que têm abalado a confiança dos empresários 
em ampliar a atividade, constam as incertezas 
com os rumos da economia face à redução no 
consumo, a elevação da taxa básica de juros, os 
embates políticos relacionados ao ajuste fiscal e 
os casos de corrupção envolvendo a Petrobrás.

Vale ressaltar que o investimento, a chama-
da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) – que 
inclui a aquisição de bens para a produção  de 
outros bens –, é outro componente importante 
do PIB que indica a possibilidade de a econo-
mia se expandir no médio e longo prazos. No 
entanto, este vem caindo trimestre a trimestre 
(na série com ajustes sazonais) desde o segundo 
semestre de 2013.

COMPONENTES VARIAÇÃO % 1° SEM./2015
(BASE: 1° SEM./2014)

COMPOSIÇÃO %
(1° SEM./2015)

Agropecuária 3,0 5,5

Indústria -4,1 18,7

Ext. Mineral 10,4 2,0

Transformação -7,6 8,9

Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza 
urbana -8,5 2,2

Construção -5,5 5,7

Serviços -1,3 61,0

Comércio -6,6 9,6

Transporte, armazenagem e correio -4,8 3,7

Demais serviços 0,3 47,8

Impostos -4,6 14,8

PIB -2,1 100,0

Famílias -1,8 62,9

Governo -1,3 20,1

Investimento (FBCF) -9,8 18,7

Exportação 5,6 12,0

Importação -8,2 -14,3

Tabela 1 – Brasil: variação (%) acumulada no ano e composição do Produto Interno Bruto (PIB), segun-
do os seus componentes – 1° Semestre/2015

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

O setor de serviços, com participação de 61% 
no PIB, teve peso significativo na queda da ati-
vidade econômica, sendo puxado pelo ‘comér-
cio’, que sofreu retração de -6,6% no primeiro 
semestre, e pelo ‘transporte, armazenagem e 
correio’, com queda de -4,8% (ver Tabela 1). Esse 
desempenho é acompanhado pela atividade 
industrial, que sofreu retração (-4,1%) nos dois 
principais subsetores, a ‘transformação’ (-7,6%) 
e a ‘construção’ (-5,5%). 

Entre os grandes setores, apenas a agrope-
cuária registrou crescimento acumulado nos 
primeiros seis meses do ano, com variação de 
3,0% (ver Tabela 1). Assim como pelo lado da 
demanda, em que as exportações apresentaram 
crescimento de 5,6%, esse desempenho tem al-
guma relação com o agronegócio, ajudado pela 
alta do dólar (avanço real de 15% entre janeiro 
e junho, quando ajustado pelo IPCA, segundo 
dados do Depec/BCB), que ,a despeito da queda 
no preço das commodities, conduziu ao aumento 
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do volume exportado. Esses resultados, no en-
tanto, não foram suficientes para garantir um 
melhor desempenho do PIB, que fechou o se-
mestre com variação de -2,1%.

A atual fase de recessão atingiu fortemente o 
mercado de trabalho, com saldo de -336 mil em-
pregos com carteira assinada, atingindo o setor 

de serviços, além do  comércio, que já acumula-
va maus resultados desde o primeiro semestre 
do ano passado (ver Gráfico 2). De fato, sendo 
o principal setor de atividade (cerca de 61% do 
PIB), os serviços geraram menos empregos no 
primeiro semestre de 2015 (saldo de 61 mil) em 
relação ao mesmo período do ano anterior (449 
mil), segundo os dados do Caged/MTE.

Gráfico 2 – Brasil: saldo (1.000 pessoas) da movimentação do emprego formal – 1° Semestre/2013-2015

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais/MTE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Nota: os saldos do emprego formal incorporam as informações fora do prazo.

Dados da PNAD-Contínua/IBGE, compa-
rando o 2° trimestre de 2015 ao 2° trimestre 
de 2014, confirmam a retração no mercado de 
trabalho formal do setor privado (971 mil tra-
balhadores a menos) e elevação na busca por 
ocupação (variação de 23,5% no número de de-
socupados). Por outro lado, o contingente de 
trabalhadores por conta própria se expandiu 
(989 mil a mais), compensando a queda dos que 
detinham carteira assinada, de modo que a va-
riação no número total de ocupados foi pratica-
mente nula (0,2%). Nesse processo, boa parte da 
população economicamente ativa, encontrando 
dificuldades para conseguir vagas com carteira 
assinada, tem ingressado no mercado de traba-
lho informal (conta própria).

Esse movimento indica que, perante a fragi-
lidade da situação econômica, com inflação e de-
semprego, aumenta-se a procura por ocupação, 

inclusive com a entrada de membros secundá-
rios da família (jovens filhos(as) e donas de casa) 
na força de trabalho, na tentativa de manter o 
nível de consumo dos últimos anos. 

Ademais, com o desgaste político gerado pelos 
escândalos de corrupção e pelas pendências e 
hesitações para a aprovação de medidas de ajus-
te fiscal, defendidas pelo executivo como saída 
à atual crise financeira, as perspectivas de me-
lhoras ao ambiente de negócios se deterioraram 
ainda mais, conforme sinalizam os índices de 
confiança do empresariado em diversos setores 
(ver Gráfico 3). O rebaixamento da classificação 
brasileira, pelo Standard & Poor’s, de “grau de 
investimento” para “grau especulativo” agravou 
a situação econômica por meio de alta na taxa 
de juros, elevação do dólar e menor confiança 
para manter ou atrair capital externo.
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Gráfico 3 – Brasil: índices de confiança da Indústria (ICI), da Construção (ICST), do Comércio (ICOM) e 
dos Serviços (ICS) - janeiro/2014 a julho/2015 (100 = zona de indiferença)

Fonte: Instituto Brasileiro de Economia-IBRE/FGV. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

2.    COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Varejo em pernambuco sofre mais que o 
conjunto do país os impactos da recessão no 
primeiro semestre; no mês de junho, não foi 
diferente 

Com o aprofundamento da crise e o recen-
te quadro de recessão, conforme destacado an-
teriormente, o nível de consumo vem sendo 
afetado pela retração no mercado de trabalho 
e pela adequação do orçamento familiar à res-
trição imposta pelo aumento dos preços ocor-
ridos desde o início do ano.

De fato, o aumento de preços administrados, 
como os de energia elétrica (elevação de 42% no 
1° semestre) e transporte urbano (elevação de 
13%), e da alimentação no domicílio (7%), pres-
siona o orçamento familiar. Os serviços de saú-
de e cuidados pessoais, por outro lado, crescem 
abaixo do índice geral (cerca de 4,5% a 5% até o 
mês de junho), indicando uma possível susten-
tação de preços de forma a manter a clientela.

No caso do comércio, a pesquisa mensal do 
IBGE (PMC/IBGE) registrou o pior desempe-
nho do Comércio Varejista no país desde 2003, 
quando o volume de vendas variou -5,8%, tendo 

como base de comparação o mesmo mês no ano 
anterior, enquanto essa variação foi -2,7% em 
junho de 2015 (ver Gráfico 4). Entre os estados 
nordestinos considerados neste relatório, a que-
da do volume de vendas do varejo em junho foi 
menos acentuada, chegando a -5,4% na Bahia, 
-5,2% em Pernambuco e -4,0% no Ceará.

É importante salientar que em junho de 
2015 a base de comparação interanual apresen-
ta um número menor de dias úteis, em função 
da realização da Copa do Mundo em junho de 
2014, evento que levou ao decreto de alguns fe-
riados informais em alguns estados e capitais 
,influenciando nas possibilidades de vendas 
daquele período, devido à redução das horas 
ativas no comércio.

Quando se consideram as vendas dos seg-
mentos de ‘veículos, motocicletas, partes e pe-
ças’ e, também, as de ‘material de construção’ 
junto às vendas nos segmentos do varejo tra-
dicional, tem-se o desempenho do Comércio 
Varejista Ampliado. Conforme o Gráfico 4, o 
varejo ampliado a nível nacional apresentou 
queda de 3,5% no mês de junho, relativamente 
ao mês de junho em 2014. Também no Nordeste 
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nos três estados analisados, o resultado do Comércio Varejista Ampliado foi negativo e, à ex-
ceção do Ceará, com desaceleração acima da média brasileira: -5,3% em Pernambuco, -3,9% na 
Bahia e -0,2% no Ceará.

Gráfico 4 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista e Comércio Varejista Ampliado – Junho/2015 (base: Junho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos 

demais segmentos do varejo.

O volume de vendas acumuladas de janeiro 
até junho confirma que o Comércio Varejista 
nordestino - com base nos três estados principais 
- sofre mais os impactos da conjuntura econô-
mica sobre o mercado de trabalho e a renda. De 
fato, como será visto mais adiante para o caso 
pernambucano, tanto segmentos com peso sig-
nificativo no varejo e com produtos indispen-
sáveis ao cotidiano das famílias, a exemplo dos 
‘supermercados’, quanto segmentos que tran-
sacionam itens de maior valor agregado, como 
‘móveis’ e ‘eletrodomésticos’, têm sofrido forte 
queda nos últimos meses.

Como se observa no Gráfico 5, as vendas no 
Comércio Varejista entre os estados nordesti-
nos registram queda mais acelerada até junho 
do que aquelas observadas no Brasil como um 
todo: variações de -4,8% na Bahia, -4,3% em 
Pernambuco e de -2,8% no Ceará, enquanto a 
média do país ficou em -2,2%.

O Comércio Varejista Ampliado, por outro 
lado, tende a acompanhar a trajetória do país, 
especialmente nos casos de Bahia e Pernambuco, 
cujos resultados das vendas no primeiro semes-
tre ficaram próximos à média do Brasil (-6,4%), 
com variações de -6,3% na Bahia, -5,8% em 
Pernambuco e de -3,6% no Ceará. A forte queda 
do varejo ampliado tem influência significativa 
do segmento de ‘veículos, motocicletas, partes 
e peças’, uma vez que a retração da atividade 
econômica e a oferta mais restrita de crédito 
têm reduzido as vendas no setor automotivo.
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Gráfico 5 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas 
do Varejo e Varejo Ampliado - Janeiro-Junho/2015 (base: Janeiro-Junho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.

Os resultados negativos apontam que os in-
dicadores que afetam o consumo, como as cres-
centes taxas de desemprego, os juros altos e a 
inflação, continuam afetando o mercado con-
sumidor também ao nível regional mesmo no 
festivo mês de junho.

Pode-se considerar que tais fatores têm igual-
mente afetado o setor de serviços, cuja varia-
ção da receita nominal do primeiro semestre 
(2,3%, como visto no Gráfico 6, a seguir) ficou 
abaixo da inflação acumulada até junho (6,2%, 
segundo o IPCA).

Entre os estados do nordeste considera-
dos neste trabalho, o melhor desempenho foi 

registrado pelo estado do Ceará, tanto no mês 
de junho quanto no acumulado do ano, inclu-
sive acima da média nacional. A abertura dos 
dados por atividade revela que naquele estado 
o crescimento da receita de serviços ‘prestados 
às famílias’ e de serviços ‘profissionais e admi-
nistrativos’ foi expressivo tanto no mês de ju-
nho quanto no acumulado anual, influenciando 
fortemente o resultado geral.Em Pernambuco 
e na Bahia, por outro lado, os serviços ‘presta-
dos às famílias’ apresentaram forte queda em 
junho (-4,8% e -6,5%, respectivamente) levan-
do aos resultados desfavoráveis apresentados 
no Gráfico 6.
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Gráfico 6 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e acumulada no ano da receita no-
minal de Serviços - Junho/2015 (base: Junho/2014) e Janeiro-Junho/2015 (base: Janeiro-Junho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

3.    SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS

Varejo pernambucano em queda na maioria 
dos segmentos no período de janeiro a junho 
de 2015, em geral superando queda nacional. 
Exceção continua sendo para os segmentos: 
‘farmácia e perfumaria’ e ‘outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’

Como vem se verificando ao longo dos seis 
primeiros meses do ano, o volume de vendas 
acumuladas no período indica para Pernambuco 
desempenho sofrível tanto no Varejo quanto no 
Varejo Ampliado, no comparativo com mesmo 
período de 2014, como se observou no Gráfico 
5. Tal comportamento reflete o desempenho 
econômico nacional. No Gráfico 7 verifica-se, 
como vem ocorrendo ao longo dos meses de ja-
neiro a junho, que os segmentos de ‘farmácia e 
perfumaria’, com incremento de 8,3%, e ‘outros 
artigos de uso pessoal e doméstico’ seguem na 
direção contrária aos demais segmentos vare-
jistas – com queda generalizada -, crescendo 
respectivamente 8,7% e 4,7% no período.

A maior queda verifica-se no segmento de 
‘informática, comunicação, material e equipa-
mento de escritório’ (-28,3%), ocasionada em 
parte pelo aumento do câmbio ao longo do se-
mestre e redução do ritmo de crescimento do 
crédito. Também com reduções significativas 
destaca-se o volume de vendas de ‘móveis’ 
(-14,1%) e ‘eletrodomésticos’ (-11,8%). Abaixo do 
patamar de dois dígitos, mas ainda assim con-
sideráveis, tem-se reduções nos segmentos de 
‘veículos, motocicletas, partes e peças’ (-9,8%) e 
‘tecidos, vestuários e calçados’ (-7,1%). Também 
com diminuições no volume de vendas, mencio-
nem-se ‘livraria e papelaria’ (-5,7%), segmento 
bastante influenciado pela sazonalidade, ‘ma-
terial de construção’ (-5,7%) e ‘hipermercados e 
supermercados’ (-5,0%), que vem apresentan-
do retração considerável ao longo do semes-
tre, segmento que possui significativo peso no 
cálculo do indicador conjuntural do comércio 
varejista. Por sua vez, ‘combustíveis e lubrifi-
cantes’ aponta queda de 1,9%.
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Gráfico 7 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do Comércio Varejista, 
segundo os Segmentos - Janeiro-Junho/2015 (base: Janeiro-Junho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Maioria das atividades em pernambuco tem 
desempenho mais fraco que a média do país. 
Serviços em pernambuco apresenta retração 
maior que a média nacional e regional

No setor de serviços pernambucano, o de-
sempenho dos segmentos é de certa forma in-
satisfatório (incremento de 1,7%), embora ape-
nas os serviços de ‘informação e comunicação’ 
apontem queda nominal de receita (-4,7%) no 

primeiro semestre do ano comparativamente a 
igual período de 2014. O Gráfico 8 mostra que 
o setor com melhor desempenho é o de servi-
ços ‘profissionais e administrativos’, indicando 
um crescimento médio de 5,3%, seguido pelo 
de ‘transportes e correio’ (aumento de 3,8%) 
e ‘serviços prestados às famílias’ com 2,2% de 
crescimento. 

Gráfico 8 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano da receita nominal de Serviços, segundo os 
Grupos de Atividade - Janeiro-Junho/2015 (base: Janeiro-Junho/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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4.   SÍNTESE

Após dois trimestres consecutivos de queda, 
a economia brasileira entrou conceitualmente 
em recessão. Vários fatores associados e simul-
tâneos à retração das atividades – a exemplo da 
pressão inflacionária, o aumento do desempre-
go, a alta dos juros e a restrição de crédito –, re-
duzindo o poder de compra, têm impactado o 
consumidor, culminando em um semestre so-
frível para o comércio e os serviços.

Em Pernambuco, como no Nordeste, o varejo 
tradicional sofre mais os impactos da recessão 
que o conjunto do país, tanto no mês de junho 
quanto no primeiro semestre, caindo de manei-
ra mais acelerada neste período. Já no varejo 
ampliado, a tendência é seguir a trajetória na-
cional, resultado da forte queda do segmento 
de ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ em 
função da oferta mais restrita de crédito.

Os mesmos fatores que afetam as vendas no 
comércio têm afetado o setor de serviços, cuja 
receita nominal cresceu abaixo da inflação no 
primeiro semestre, tanto no Brasil quanto nos 
estados do Nordeste, onde o resultado mais des-
favorável foi registrado em Pernambuco. Já com 
relação ao mês de junho, à exceção do estado 
do Ceará, o Nordeste apresentou desempenho 
menos favorável, inclusive com queda na re-
ceita, no caso da Bahia.

Com o aprofundamento da crise nos seis 
primeiros meses do ano 2015 afetando tanto o 
Varejo quanto o Varejo Ampliado e minando de 
forma significativa a confiança de consumido-
res e empresários, os reflexos sobre os segmen-
tos comerciais e de serviços são consideráveis. 
No primeiro caso, como vem ocorrendo desde 
janeiro, somente os segmentos de ‘farmácia e 
perfumarias’ e ‘outros artigos de uso pessoal e 
doméstico’ apresentam volume de vendas positi-
vos em Pernambuco, no comparativo às vendas 
do mesmo período do ano passado. Nos demais 
segmentos as variações do volume de vendas 
são negativas, em geral superando a queda na-
cional. Em relação aos serviços, o desempenho 
por grupos de atividade também é insatisfatório, 
sendo que em Pernambuco a retração é maior 
do que a média nacional e regional

No que se refere ao segundo semestre de 
2015, as expectativas são negativas para a ati-
vidade econômica, como apontam diversas 
pesquisas. Segundo dados da FGV, a queda na 
confiança ocorre em diversos setores, marca-
dos por grandes incertezas na esfera política e 
pelo rebaixamento da nota brasileira por uma 
agência de classificação de risco internacional.
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